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EDITORIAL
A exemplo de nossos fundadores, sigamos crentes no poder 
intercessor de Nossa Senhora,

O artista Roberto Carlos canta: “Todas as Nossas Senhoras 
são a mesma mãe de Deus”. Sim! E ele está coberto de razão. 
Todas as vezes que os fiéis se referem à Nossa Senhora, eles 
falam de Maria. O que muda é a forma como a ‘Virgem’ se 
manifesta em determinadas regiões e os títulos que recebe, a 
exemplo de Nossa Senhora do Carmo, do Rosário e, de forma 
especial para nós, Nossa Senhora de Fátima.
A ‘Virgem’ de Fátima (cidade portuguesa), que apareceu para 
três pastorinhos, é a padroeira da Região I da Sociedade de 
São Vicente de Paulo (SSVP), que congrega os Conselhos 
Metropolitanos de Montes Claros, Diamantina, Belo Horizonte, 
Contagem, Divinópolis e nosso querido Metropolitano de 
Formiga.
Desde o mês passado, a imagem de Nossa Senhora de Fátima 
tem peregrinado pela nossa área, reunindo vicentinos que, 
a exemplo de nossos fundadores, demonstram toda a nossa 
reverência à ‘Mãe de Jesus’.
Desde a origem da SSVP, a devoção mariana é uma 
característica muito presente entre os associados, conforme 
explicação publicada na página 3 deste informativo.  Que esta 
devoção fortaleça a nossa caminhada e nos inspire, a exemplo 
de Maria, a sempre dizermos ‘Sim’ para a obra edificadora que 
Jesus Cristo tem pela transformação nas vidas dos Pobres.

Confrade Vinício Carvalho
Diretor de Comunicação do Conselho Metropolitano de Formiga
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Aos vicentinos da área do Conselho Metro-
politano de Formiga,

LOUVADO SEJA NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO!
Jesus ressuscitou! Aleluia! É Páscoa! É renascimento! É alegria! A vida 
venceu a morte. O amor triunfou. 
Jesus mostrou para Pedro, os discípulos e todos os que não acredita-
vam que o ‘Filho do Homem’ era de fato o ‘Filho de Deus’. Esta pas-
sagem lembra muito a nossa caminhada vicentina. Somos cristãos, 
dizemo-nos tementes a Deus e à ‘Divina Providência’, mas, muitas 
vezes, opomo-nos a acreditar na promoção social de nossos as-
sistidos. Falta-nos fé e nos sobra resistência em seguir Jesus Cristo. 
O caminho da ‘Mudança Sistêmica’ se assemelha ao da cruz: NÃO É 
FÁCIL! 
Muitas das vezes, nossos assistidos estão desanimados; com a au-
toestima extremamente abalada; vivem sem sonhos e esperança. Na 
mesma linha, mudar a vida de alguém dá trabalho! É investimento 
financeiro, dedicação, análise, programação, acompanhamento... aí, 
vem o questionamento: não é muito mais fácil dar a cesta básica? 
Claro que sim? Mas Jesus veio para ser um assistencialista? Não! Ele 
veio para evangelizar e mudar as vidas dos Pobres.
E é este caminho que devemos seguir. Com fé, sob a intercessão de 
Nossa Senhora de Fátima, pedimos a Jesus que nos dê forças para a 
missão vicentina. Aos pés da cruz, solicitamos que o nosso comodis-
mo morra para que renasça a graça do serviço comprometido pelos 
Pobres.
Aproveito o espaço para desejar a todos uma santa e abençoada 
Páscoa.
 
 
Confrade José Geraldo Maia Alonso 
Presidente do Conselho Metropolitano de Formiga 
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EM VISITA PELO CM FORMIGA, IMAGEM DE 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA REAFIRMA A 
DEVOÇÃO MARIANA VICENTINA

Todas as reuniões da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) 
são iniciadas e encerradas com orações. Dentre elas está a re-
citação da ‘Ave-Maria’ em sinal da devoção dos vicentinos pela 
‘Mãe de Jesus’. Devoção esta que remota às origens da institu-
ição. 
No dia 4 de fevereiro de 1834, um ano após a fundação da SSVP, 
o confrade Antonio Frederico Ozanam perguntou aos amigos de 
Conferência se a Unidade Vicentina deveria ser colocada sob 
a proteção de Nossa Senhora, dedicando uma das festas para 
honrá-la de forma especial. O confrade Lhermite sugeriu então 
que a comemoração ocorresse em homenagem à Imaculada 
Conceição.
Segundo o livro Origines de La Societé de Saint-Vicente de Paul: 
D’Apres Les Souvenirs de ses Premier Membres (na tradução: 
Origem da Sociedade de São Vicente de Paulo: as lembranças 
aos primeiros membros), de 1920, a proposta de Lhermite foi 
aprovada pelos primeiros vicentinos por unanimidade e a oração 
da ‘Ave-Maria’ incluída nas reuniões.
Desde então, os vicentinos passaram a ter a ‘Mãe de Jesus’ como 
uma das principais intercessoras. No Brasil, devido à dimensão 
territorial, a SSVP é dividida em sete regiões. Cada uma delas 
conta com a proteção especial da Virgem Maria:

• Região I – Nossa Senhora de Fátima
• Região II – Nossa Senhora da Rosa Mística
• Região III – Nossa Senhora das Graças
• Região IV – Nossa Senhora Aparecida
• Região V – Nossa Senhora do Carmo
• Região VI – Nossa Senhora da Conceição
• Região VII – Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

O Conselho Metropolitano de Formiga faz parte da Região I, que 
tem como padroeira Nossa Senhora de Fátima. E a imagem dela 
está em peregrinação pela área desde o dia 11 de março. Ela foi 
trazida pelo presidente do CM, confrade José Geraldo Maia Alon-
so, e ficará até julho peregrinando pelos Centrais.

Oportunidade muito importante de orações, graças e homena-
gem a Nossa Senhora. “Durante a peregrinação, que todos pos-
sam desenvolver atividades que incentivem as Conferências a 
rezarem, pedindo que Nossa Senhora de Fátima interceda por 
nós e nos ensine como amar e adorar a Cristo, vivendo verda-
deiramente a vocação de servir com amor ao nosso próximo”, 
conclama o presidente José Geraldo.
O primeiro Central a receber a visita da imagem foi o de Bom 
Sucesso. Ela esteve em Conferências e Instituições de Longa 
Permanência (ILPI). Muitos momentos emocionantes proporcio-
nados aos vicentinos locais. “A gente sente a força que a imagem 
nos traz, dando-nos a certeza que, quando trabalhamos para os 
Pobres, sempre terá alguém olhando para nós”, destaca o presi-
dente do Central de Bom Sucesso, confrade Elton Nascimento.
A peregrinação da imagem pelo CM Formiga segue a seguinte 
programação:

11/03 – 20/03 – Bom Sucesso
21/03 – 30/03 – Campo Belo
31/03 – 09/04 – Formiga
10/04 – 19/04 - Piumhi
20/04 – 29/04 - Passos
30/04 – 09/05 - Arcos
10/05 – 19/05 – Lagoa da Prata
20/05 – 29/05 – Luz 
30/05 – 08/06 - Abaeté
09/06 – 18/06 – Bom Despacho
19/06 – 01/07 – Samonte 

O MOTIVO DA VISITA
O Metropolitano de Formiga recebe a imagem de Nossa Senhora 
porque sediará em julho encontro da Região I. É uma forma de se 
preparar, espiritualmente, para o evento. “Esta peregrinação deve 
fortalecer a caminhada dos vicentinos por meio das orações. 
Quando se encontrarem para rezar, nossos vicentinos vão for-
talecer os vínculos de amizade e união. Também queremos que 
estes encontros favoreçam o retorno dos vicentinos afastados”, 
planeja a vice-presidente da Região I, consócia Vania Peres de 
Souza Cruz.

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
No dia 13 de maio de 1917, enquanto o mundo vivia a primeira 
guerra mundial, Nossa Senhora aparecia pela primeira vez a três 
pastorzinhos – Lúcia, Francisco e Jacinta – na cidade de Fátima, 
em Portugal.
Durante as seguidas aparições, sempre no dia 13 de cada mês, 
falou sobre a necessidade da conversão, da oração do terço e de 
não ofender mais a Deus. Essa é uma das devoções marianas de 
maior expressão.
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Tema da Campanha da Fraternidade 
pauta encontro da SSVP em Piumhi
Desde 1964, quando a Igreja passou a adotar te-
mas para a Campanha da Fraternidade, é a tercei-
ra vez que o escolhido reflete uma das principais 
preocupações da Sociedade de São Vicente de Pau-
lo(SSVP): o combate à fome. No ano de 1975, o tema 
foi ‘Repartir o pão’; em 1985, foi ‘Pão para quem tem 
fome’; agora, em 2023, as reflexões são inspiradas 
na passagem de Mateus 14,16, que diz: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer”. E para aprofundar mais sobre 
a temática deste ano, o Conselho Central de Piumhi 
promoveu Retiro Espiritual para vicentinos e pessoas 
que ainda não ingressaram na SSVP.
O encontro foi dia 19, no Centro de Convivência da 
Casa dos Velhinhos, em Piumhi, onde se reuniram 
mais de cem pessoas.
Irmã Carmem foi a principal mentora do retiro.

Vicentinos de Passos aprendem mais 
sobre a SSVP
O último dia 15 de março foi um dia diferente para os vicentinos da área 
do Conselho Central de Passos. Além das atividades rotineiras, eles as-
sumiram a posição de aprendizes. Por meio do programa de formação 
da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP), tiveram a oportunidade 
de conhecer mais sobre o Carisma Vicentino, em evento conduzido pela 
Escola de Capacitação Antonio Frederico Ozanam (Ecafo).
O confrade Alan Bueno conduziu a capacitação principal, e de forma 
muito didática, explicou sobre a importâncias das Instituições de Longa 
Permanência (ILPIs)
O presidente do Conselho Metropolitano de Formiga, confrade José Ger-
aldo Maia Alonso, acompanhou a formação.

Ecafo do Metropolitano tem promovido 
formações a funcionários de Lares
O Conselho Metropolitano de Formiga tem cumprido à risca a orien-
tação do Conselho Nacional do Brasil (CNB) de qualificar os funcionári-
os das Instituições de Longa Permanência (ILPIs), também conhecidas 
como Lares de Idosos, com o propósito de melhorar o serviço prestado 
aos assistidos pela Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP).
Nos dias 7 e 8 de março, a coordenação da Escola de Capacitação 
Antonio Frederico Ozanam (Ecafo) ofertou as formações para os              
colaboradores do Lar São Francisco de Assis (Formiga) e Casa de Re-
pouso da Sociedade de São Vicente de Paulo (Pains).
A Ecafo do Metropolitano é coordenada pelo confrade Elias Daniel.

Assistente social alerta sobre prazo de publicação da 
prestação de contas das Obras Unidas

As Obras Unidas, na área do Conselho Metropolitano de Formiga são as 44 In-
stituições de Longa Permanência (também conhecidas como Lares de Idosos), 
precisam cumprir uma obrigação muito importante: A DE DAR TRANSPARÊNCIA 
E PUBLICIDADE ao uso do dinheiro a ela destinado. Além de mostrar a seriedade 
da entidade, a publicação da prestação de contas é uma premissa para que 
os Lares não percam, por exemplo, o Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social (Cebas).
A legislação determina que os balanços sejam publicados em sites eletrôni-
cos e portais de transparência. O Conselho Metropolitano, que caminha lado 
a lado das Obras Unidas da área, criou portais para todas elas e disponibiliza 
uma servidora para fazer as publicações dos Lares. Portanto, para cumprir a             
obrigatoriedade legal, as ILPIs só precisam encaminhar as prestações para o 
e-mail jornalismocmformiga@gmail.com.br
A assistente social do Metropolitano, Luciene Souza, orienta que o prazo final 
para publicar a prestação será no dia 30 de abril. Para organizar o processo de 
publicações, o Decom estabeleceu que todos os Lares têm até 20 de abril para 
enviarem a documentação para o e-mail acima citado.
Souza explica que anteriormente, a legislação exigia que as publicações fos-
sem em jornais de grande circulação. Com o Marco Regulatório, a regra passou 
a aceitar a publicação em sites e portais de transparência. “O que a entidade 
não pode, em tempo algum, é deixar de dar transparência e visibilidade de suas 
contas”, enfatiza a assistente social.

CM entrega tablet a Laura Oliveira, destaque 
no Pintando a Fraternidade

Durante reunião ordinária do Conselho Metropolitano de 
Formiga, foi entregue um tablet a Laura Oliveira, membro da 
Conferência São Tarcísio, na área do Central de Campo Belo. 
Ela fez o desenho mais bonito em nível de Conselho Metro-
politano, segundo avaliação dos idealizadores do concurso 
Pintando a Fraternidade. 
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Artistas do CM Formiga serão 
atração da Romaria 2023
Banda Ozanam, da área do Conselho Central de Arcos, vai se apresentar na Via-sacra 
ao Morro do Cruzeiro e na Festa Regulamentar, na cidade de Aparecida (SP)
De coadjuvantes a protagonistas da Romaria Nacional a Apa-
recida (SP). Esta é a trajetória da Banda Ozanam, da área do 
Conselho Central de Arcos. Em 2016, os jovens se uniram para 
ser uma das atrações do Festival Cultural de Ozanam, even-
to que acontece no sábado à noite, nos dias de Romaria. Em 
2023, eles serão a atração da Via-sacra ao Morro do Cru-
zeiro (no sábado de manhã) e da Festa Regulamentar, o even-
to mais importante da peregrinação, no domingo pela manhã.
Os jovens de Arcos experimentam agora o ápice da carreira. 
“Para nós, o diferencial será fazer parte dos momentos de oração 
da Romaria, pois em todas as outras oportunidades participa-
mos do Festival Cultural, já neste ano, estaremos na subida do 
Morro do Cruzeiro e também na Festa Regulamentar e Missa”, 
celebram Carlos Eduardo (baixista), Gabriel Leal (violão/gui-
tarra), Rafael Leal (bateria), João Vitor Teixeira (violão) e João 
Victor Cardoso (vocalista). Dentro de espírito de união que per-
meia o grupo, eles só respondem entrevistas coletivamente.
A Banda Ozanam tem experiência em participação na Romar-
ia. Já se apresentou no Festival Cultural Ozanam em 2016, 2017 
e 2019. Também se apresentou em muitos encontros vicenti-
nos no CM Formiga, além do CM Divinópolis, CMBH, e Enconfor.
Na trajetória, já gravou sete músicas em um CD vicentino.
O convite, feito pelo Conselho Nacional do Brasil para ani-
mar a Romaria 2023, tem sido muito comemorado pelos músi-
cos. “Para participarmos da Romaria ganhamos o transporte e 
hospedagem, mas o principal sempre será as bênçãos que re-
ceberemos em nossas vidas, sendo gratos por ter esta oportuni-
dade de participarmos do maior evento vicentino do mundo”.

A sabedoria dos mais simples
Quando Jesus veio ao mundo para propagar os Seus propósitos, deixou claro que tinha uma 
preferência pelos mais simples. É certo que se Ele colocasse na sua equipe pessoas com conheci-
mento das Sagradas Escrituras, bem como sacerdotes da época, tudo ficaria mais fácil. Mas, como o 
seu público-alvo era os mais simples, quis também definir assim os seus primeiros apóstolos. 
Não foi nada fácil preparar aquela turminha, mas a ideia era esta mesmo, inovar e mostrar pra que 
veio.
Mais de dois mil anos depois, a cena se repete. Os sábios da atualidade têm muito que apren-
der com as pessoas mais simples. As pessoas humildes aprenderam com a vida e exploram uma 
inteligência nata e não parecem sofrer tanto assim como imaginam os grandes. Tudo isto é mostra-
do em diversas músicas, fundamentalmente as caipiras, que revelam a alegria e a humildade dos 
sertanejos. 
Conta uma historinha interpretada por Janderson Santos, com o título: “O IDIOTA E A MOEDA”. Se-
gundo ele, em um lugarejo bem distante, havia um homem considerado idiota por todos. Ele era 
extremamente humilde e mendigava pelas ruas, vivendo de biscates e sendo alvo de brincadeiras, 
principalmente porque nos bares, eles tinham o hábito de oferecê-lo duas moedas para que ele 
escolhesse apenas uma. Uma delas era grande, porém, de menor valor. A outra era menor, só que, 
de maior valor. Os zombeteiros se divertiam rindo porque o mendigo sempre pegava a moeda maior 
e ficava muito satisfeito. Esta cena repetia com bastante frequência e era de fato um motivo de 
diversão para aquele povo. Certo dia, um homem chamou o cidadão para conversar e o indagou 
se ele não tinha conhecimento das moedas e por qual motivo sempre escolhia a de menor valor. Na 
sua sabedoria, ele disse que fazia isto de propósito, sabia que a menor valia cinco vezes mais que a 
grande, mas se ele a pegasse, a brincadeira acabaria e ninguém mais daria moedas pra ele. Moral 
da história: quem é realmente o tolo da trama? 

Vamos a outras conclusões: quem se parece um idiota, nem sempre o é, e quem é ganancioso, acaba perdendo a sua fonte de renda. Enfim, nada melhor do que a 
percepção de se estar bem, mesmo que as outras pessoas não tenham uma mesma opinião a respeito. O que importa não é o que pensa de você, mas o que real-
mente você é. O maior prazer de um inteligente é bancar o idiota diante de um idiota que banca o inteligente. Preocupe-se mais com a sua consciência do que com 
a sua reputação. Isto porque a sua consciência é o que você é, e a sua reputação é o que os outros pensam de você, e os que os outros pensam é problema deles. 
A sociedade atual parece defender um estereótipo de que a inteligência que serve é aquela adquirida pela intelectualidade e formalidade das instituições de ensino. 
É lógico que estudar é mais do que importante e necessário, por diversas vezes as crônicas apresentaram enaltecimento aos livros e aos professores, mas como hoje 
o foco é outro, méritos sejam reservados às pessoas que não tiveram acesso ao conhecimento burocrático e, ainda assim, esbanjam sabedoria e mostram a sua 
importância.
Uma belíssima canção caipira de Zilo e Zalo mostra com bastante clareza a intenção desta crônica, ela se chama: “A Caneta e a Enxada”. Conta que: “certa vez, uma 
caneta foi passear lá no sertão e encontrou-se com uma enxada, fazendo uma plantação.  A enxada muito humilde foi lhe fazer saudação, mas a caneta sober-
ba não quis pegar na sua mão, e ainda por desaforo, lhe passou uma repreensão. Disse a caneta pra enxada: Não vem perto de mim não. Você está suja de terra, 
de terra suja do chão. Sabe com quem está falando, veja sua posição e não esqueça a distância da nossa separação. Eu sou a caneta dourada que escreve nos 
tabelião. Eu escrevo pros governos a lei da constituição. Escrevi em papel de linho, pros ricaços e pros barão. Só ando na mão dos mestres, dos homens de posição. 
A enxada respondeu: De fato eu vivo no chão pra poder dar o que comer e vestir o seu patrão. Eu vim no mundo primeiro, quase no tempo de Adão. Se não fosse o 
meu sustento ninguém tinha instrução. Vai-te caneta orgulhosa, vergonha da geração. A tua alta nobreza não passa de pretensão e você diz que escreve tudo, tem 
uma coisa que não. É a palavra bonita que se chama educação”.
Confrade Elias Daniel de Oliveira (coordenador da Ecafo do CM de Formiga)
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PROTAGONISMO DOS CPs: Conselho 
Metropolitano investe em formação

A Sociedade de São Vicente de Paulo no Brasil tem 2230 
Conselhos Particulares (CPs). Destes, 70 estão na área do 
Conselho Metropolitano de Formiga. E, focado no    pro-
tagonismo deles, o Metropolitano tem promovido for-
mações, por meio da Escola de Capacitação Antonio 
Frederico Ozanam (Ecafo). A mais recente delas ocorreu 
em 11 de abril, no Casarão Vicentino, em Formiga.
Presidentes dos Conselhos Particulares da área puderam 
ouvir palavras de motivação para os trabalhos que de-
sempenham, além de aprenderem mais sobre o carisma 
vicentino. A palestra ‘A espiritualidade do presidente de 
Conselho’, ministrada pela confrade Elias Daniel – coor-
denador da Ecafo do Conselho Metropolitano de Formiga  
abordou a sobre  necessidade dos líderes de conhece- 
rem a história da SSVP, bem como a espiritualidade que 
emerge da vivência com os Pobres, e o compromisso  
cristão dos associados.
O encontro teve ainda a participação do coordenador da 
Ecafo para a Região I, confrade Carlos Vagner, que discor-
reu sobre ‘O Protagonismo Vicentino’. 
Os confrades e as consócias são indispensáveis nas vidas 

dos mais pobres, por levarem a eles alimentos, conforto e esperança. Papel de destaque que foi referenciado na Campanha da 
Fraternidade de 2023, segundo observou o assessor Espiritual do Metropolitano, padre Eron Beirigo.
O texto-base da Campanha da Fraternidade, que trata sobre a fome, cita o trabalho da SSVP como uma ação viva da Igreja em 
benefício das pessoas em situação de vulnerabilidade. A citação está nas páginas 51 e 52.

Embasado na Regra, nos artigos 91 e 94, o confrade Moisés Olivei-
ra, elucidou quais são as responsabilidades dos presidentes de 
Conselhos Particulares.
A última formação foi com o confrade Agnaldo Lúcio, do  Metro-
politano de Barbacena, que incentivou os participantes a difundi-
rem os Projetos Sociais da SSVP como forma de promoção social 
para as famílias assistidas.
Este é o segundo encontro para presidentes de Conselhos Particu-
lares promovido pelo Conselho Metropolitano de Formiga. A pre-
visão é de que mais uma formação aconteça ainda neste ano.

mais informações

OPORTUNIDADE - Para quem vive em situação de vulnerabili-
dade social, esta pode ser a palavra que separa um presente 
de dificuldades de um futuro de promoção social. Ciente de que 
para muitas pessoas o que falta é oportunidade, o Conselho 
Nacional do Brasil da Sociedade de São Vicente de Paulo (CNB/
SSVP) vai dar a chance de que assistidos conquistem o diploma 
superior.
Durante visita ao Conselho Metropolitano de Formiga, no último 
dia 4 de fevereiro, o presidente nacional da instituição, con-
frade Márcio José, informou que será lançado o edital de um 
programa vicentino que depois financiará curso superior para 
quem não tem condições de pagar pela formação. Mais infor-
mações sobre o projeto vão ser divulgadas em breve.

A VISITA - O Conselho Metropolitano de Formiga recebeu os 
confrades Márcio José, Sandro Poletto (coordenador nacional 
do Departamento de Normatização e Orientação-Denor), Renan 

Presidente nacional da SSVP anuncia 
projeto que vai ofertar curso superior a 
assistidos, durante visita ao CM Formiga

Contrera (Departamento de Comunicação-Decom), Ciléa Santos (coorde-
nadora de Conferências de Crianças e Adolescentes para a Região I), Carlos 
Wagner (coordenador da Escola de Capacitação Antonio Frederico Ozanam) 
e Amanda Dias (coordenadora de Jovens para a Região I), que estiveram na 
área desempenhando visita regulamentar.
Na sexta-feira (3), eles visitaram as Obras Unidas e vicentinos do Conselho 
Central de Passos. Já no sábado (4) pela manhã, participaram do Encon-
tro de Formação para Diretorias e Equipes Técnicas das 44 Obras Unidas do 
Metropolitano de Formiga. Já na parte da tarde, acompanharam a reunião 
ordinária do Metropolitano.
O confrade Márcio José ficou muito feliz com o trabalho desenvolvido pelos 
confrades e consócias da área do Conselho Metropolitano de Formiga. “Eu 
vim aqui para agradecer os vicentinos pelo trabalho que eles realizam com 
nossos assistidos, que é o nosso principal trabalho. E também conhecer a 
área que é muito extensa e bonita”.  
 
Cerca de 200 vicentinos participam de formação pro-
movida pelo CM Formiga

O Conselho Metropolitano de Formiga tem investido na formação dos as-
sociados e funcionários, com foco nas Obras Unidas, para que eles tenham 
resultados efetivos na missão de cuidar bem dos idosos institucionalizados.
Na formação de sábado, representantes das 44 Obras Unidas da área par-
ticiparam, o que para o presidente do Metropolitano, confrade José Geraldo 
Maia Alonso, é motivo de muita satisfação. “Estou muito feliz que todos vocês 
tenham atendido nosso chamado para este dia de muitos aprendizados. É 
preciso aprender para servir com zelo e retidão os idosos”.
A formação principal foi com o confrade Sandro Poletto. Além de descrever a 
história das ILPIs, ele defendeu a importância do zelo no tratamento com os 
idosos. “Nossos presidentes precisam promover educação permanente para 
que as equipes possam oferecer melhor cuidado. Nossos Lares não podem 
ser meros depósitos de idosos. Os idosos são os amores da SSVP, por isso, a 
eles, o nosso carinho e cuidado”.
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Nova Regra já está em vigência
no Brasil
Desde o último dia 1º de abril, o documento que passa a 
nortear os trabalhos vicentinos no Brasil é a Regra (edição 
2023). O texto foi aprovado durante Assembleia Geral Ex-
traordinária do Conselho Nacional do Brasil, nos dias 25 e 
26 de janeiros de 2020, e homologado pelo Seção Perma-
nente do Conselho Geral da Confederação Internacional, 
em 12 de dezembro de 2022.
A diretoria do Conselho Metropolitano de Formiga pede 
que todos os vicentinos da área sigam o novo documento. 
A antiga Regra deve ser guardada e não tem mais legali-
dade no país.
A versão digital do novo documento está disponível no site 
www.ssvpcmformiga.org.br e a versão impressa pode ser 
solicitada ao Conselho Metropolitano. O valor é de R$7.

Orações, testemunho e ajuda financeira: veja como os 
vicentinos contribuíram na formação de um novo diácono

A forma muito gentil de tratar as pessoas, o carinho nas 
palavras e a fé inabalável são características muito fortes de 
Charleston Dias Ferreira, de 27 anos. E acredite, parte desta 
personalidade se formou por meio do contato com os vi-
centinos. Ele é um dos 25 seminaristas auxiliados pelo Caixa 
Dom Belchior, um programa do Conselho Metropolitano de 
Formiga que auxilia financeiramente estudantes de baixa 
renda que desejam seguir a vida consagrada.
Mensalmente, por meio de uma coleta especial realizada 
pelas Conferências da área, os assistidos do Caixa Dom 
Belchior recebem uma ajuda de R$250 para gastos pessoais. 
Dinheiro muito útil, avalia Charleston. “Graças a Deus sou de 
família humilde, o que digo com muito orgulho, pude pagar 
muitas despesas pessoais, nas faculdades e nas viagens 
(por meio do auxílio)”.
Mas o dinheiro não é a contribuição mais importante dos 
vicentinos dada ao seminarista. Ele pontua duas ações que, 
segundo ele, foram indispensáveis na caminhada cristã. 
“Os membros da Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) 
muito contribuíram com minha caminhada. Primeiro, pelas 
orações. Desde o início de meu processo formativo, conto 
com as preciosas preces de meus irmãos e irmãs vicentinos, 
o que me fortaleceu a cada dia na caminhada. Segundo, 

pelo testemunho. Sempre me en-
cantou o amor concreto vicencia-
do pelos vicentinos por meio de 
palavras e atos. Eles promovem 
a dignidade e integridade da 
pessoa, trabalhando em prol dos 
mais necessitados”.
 
ORDENAÇÃO
 
O seminarista Charleston foi orde-
nado diácono no dia 18 de março, 

na Igreja Catedral Nossa Senho-
ra de Oliveira, em Oliveira, pela 
imposição das mãos e oração 
consecratória do bispo Dom 
Miguel Angelo Freitas Ribeiro.
 
VOCAÇÃO  
 
A mãe Cleusa Cunha Dias sem-
pre percebeu que o filho tinha 
vocação para a vida consa-
grada, embora ele negasse, por 

cultuar o desejo de constituir 
família. Ao ingressar na Reno- 
vação Carismática Católica, 
Charleston, por fim, sentiu que 
era chamado para uma missão 
diferente dos planos dele. “Após 
experimentar o cuidado con-
creto de Deus em mim e minha 
família, tive o desejo de servi-Lo 
com amor, bem como aos meus 
irmãos e irmãs”.
Depois de ser questionado 

por uma amiga se ele não tinha 
o desejo de ser padre, a simples 
pergunta despertou nele o desejo 
de conhecer melhor a vida con-
sagrada. Charleston fez encontros 
vocacionais em 2014 e decidiu que 
ser padre era a vocação da vida 
dele.  “Meu maior desejo é amar a 
Deus sobre todas as coisas e ao 
próximo como a mim mesmo. Hoje, 
consciente e muito feliz, abraço 
minha vocação”, conclama.

CM Formiga disponibiliza modelo de Termo de Uso de imagem para pessoas 
idosas, menores e assistidos
O Departamento de Comunicação do Conselho Metropolitano de For-
miga da Sociedade de São Vicente de Paulo, como forma de resguardar 
as imagens das pessoas idosas institucionalizadas, dos assistidos e das 
crianças e adolescentes que frequentam as Unidades Vicentinas (com 
destaque especial às que participam de Conferências de Crianças e 
Adolescentes) vem orientar que as publicações de imagens relativas 
aos públicos supracitados só devam ocorrer com as autorizações deles 
(para os que são maior de idade e conseguem responder pelos própri-
os atos) ou com autorizações de familiares (para os que são menor de 
idade e adultos que não respondem pelos próprios atos).
As publicações em sites, jornais, revistas, TV, Youtube, Facebook, Insta-
gram e quaisquer outras mídias só deverão ser feitas se o (a) publicador 
(a) tiver o termo de cessão de uso de imagem assinado.
Não são permitidas, em hipótese alguma, publicações de imagens de 
idosos, crianças e assistidos em situação vexatória, que os exponha de 
forma negativa e em situações que não compactuem com os valores 
cristãos defendidos pela SSVP.
Para conhecimento, cita-se as Leis:
- Art. 105, do Estatuto do Idoso: prevê pena de detenção, de 1 a 3 anos, e 
multa, para aquele que “exibir ou veicular, por qualquer meio de comuni-
cação, informações ou imagens depreciativas ou injuriosas à pessoa do 
idoso”.

- Art. 17, do Estatuto da Criança e do Adolescente, estabelece que é dever da sociedade 
zelar pela integridade física, psíquica e moral da criança e do adolescente, o que abrange 
a preservação da imagem dos menores, de modo a salvaguardá-los de qualquer trata-
mento constrangedor. A divulgação indevida de fotos de Crianças e Adolescentes pode 
gerar o dever de indenizar.
- Art. 5º, inciso X, da Constituição Federal: X – são invioláveis a intimidade, a vida privada, a 
honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a indenização pelo dano material ou 
moral decorrente de sua violação.

Mediante à gravidade das possíveis sanções em caso de publicação indevida, o Decom – 
por meio da Assessoria Jurídica – divulga três modelos de Termo de Autorização para uso 
de imagem que devem ser usados pelas Unidades vinculadas ao CM Formiga, que podem 
ser baixados no site www.ssvpcmformiga.org.br.
Em caso de dúvidas, o Decom também disponibiliza o e-mail jornalismocmformiga@
gmail.com
Que Nossa Senhora da Comunicação interceda pela nossa missão de anunciar o  
Evangelho, e nos inspire a sempre responder ‘Sim’ se o trabalho edifica e transforma para 
melhor a vida dos Pobres.

Confrade Vinício Carvalho
Diretor de Comunicação do Conselho Metropolitano de Formiga
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Nova bem-aventurada da Igreja é
considerada ‘vicentina de alma’
Confrades e consócias têm no céu mais uma beata para interceder em favor deles. 
Isabel Cristina não chegou a ser proclamada consócia, mas participou de encontros 
da SSVP e aprendeu com os pais vicentinos a virtude da caridade

A lista de santos e bem-aventurados da Família Vicen-
tina ganhou mais um nome: Isabel Cristina Mrad Cam-
pos (1962-1982). Ela é a mais nova bem-aventurada 
da Igreja Católica. A cerimônia de beatificação acon-
teceu no dia 10 de dezembro, em Barbacena (MG).
Ao som de ‘Aleluia de Handel’, a cortina desceu e 
revelou a imagem de Isabel Cristina, da forma que deve 
ser venerada pelos cristãos. Ao fundo, há 15 rosas que
representam as 15 facadas que ela levou e também é 
uma menção a Barbacena, cidade natal da beata, que é 
considerada a terra das rosas. O terço no dedo simboliza 
a fé de Isabel Cristina. Já a palma e o lírio que segura na 
mão representam a pureza que ela morreu para defender.

Antecedendo a apresentação da imagem, o cardeal Dom Raymundo Damasceno Assis fez a leitu-
ra da carta apostólica do Papa Francisco, reconhecendo Isabel Cristina com uma bem-aventurada da Igreja:
 
“Através de nossa autoridade apostólica, evidenciamos que a venerável serva de Deus Isabel Cristi-
na, fiel leiga, mártir, alegre testemunha da caridade evangélica pelos enfermos, por amor de Cristo, até 
a efusão do sangue defendeu sua virgindade e dignidade, seja invocada de agora em diante com o nome 
de Beata Isabel Cristina, e possa ser celebrada no dia 1º de setembro, dia em que ela nasceu para o céu”.

Isabel Cristina era filha dos vicentinos José Mendes Campos (que 
chegou a ser presidente do Conselho Central de Barbacena) e        
Helena Mrad Campos. Ela não chegou a ser proclamada consócia, 
mas participava ativamente de encontros de Comissão de Jovens, 
além de viver a caridade aprendida com os pais.
Pela estreita relação com a SSVP, Isabel foi considerada uma jovem 
de ‘alma vicentina’, segundo declarou durante a cerimônia o postula-
dor da causa, o italiano Paolo Vilotta.
O carisma vicentino de Isabel ainda ganhou mais ênfase no hino 
criado para homenageá-la, e que foi entoado na entrada da relíquia 
durante a cerimônia, carregada pelo irmão dela, o também confrade 
Roberto Mrad:
 
  Jovem santa, holocausto de ternura
  Na família que te forma e ensina
  Vês o pobre, teu irmão, e dele cuidas
  Resplandece a caridade vicentina
 
 Dom Damasceno também fez referência à espiritualidade  
 vicentina de Isabel. “Isabel Cristina aprendeu com os pais a  
 viver o Carisma Vicentino. Valores tão importantes que não a  
 deixaram ceder ao ódio e permanecer fiel ao amor e à paz”.

ALMA VICENTINA

Muitos vicentinos foram a Barbacena acompanhar a beatifi-
cação da ‘jovem de alma vicentina’. O Conselho Metropolitano 
de Formiga foi representado pelo confrade Moisés de Oliveira 
(vice-presidente) e Vinicio Carvalho (diretor de Comunicação).
Ambos estavam muito gratos com a oportunidade de acom-
panharem a beatificação. “Eu tive a graça de participar da 
cerimônia da ‘serva de Deus’, agora beata, Isabel Cristina”, 
proclamou Moisés. O confrade Vinício acrescentou. “Foi um 
privilégio rezar e poder estar diante deste exemplo de fé para 
todos nós”.

PARTICIPAÇÃO VICENTINA


